
Aluízia Fantana Margarida J

Uma trajetória marca da por grandes obras de infra-estrutura traduz a vida j

profissional do engenheiro . j
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O fascínio pela engenharia civil sistema de barragens e um canal que
começou cedo na vida de Aluí- visava o abastecimento de água para a

zio Fontana Margarido. Influenciado região metropolitana. Entretanto,

por um primo que já atuava no ramo ainda hoje, por algumas questões fi-
de estruturas, Aluízio sempre apre- nanceiras e ambientais esse projeto

ciou as grandes construções e a ma- não pôde ser finalizado"', explica.

neira como traziam benefícios à so-
. ciedade. Foi preciso pouco tempo, Mestres lendários

entretanto, para que essa admiração Paralelamente ao trabalho no Es-

se transformasse em profissão. Em critório Técnico J. C. de Ferraz, tam-
1955, ingressou no curso de engenha- bém atuou como, docente na Poli-

ria civil da Escola Politécnica da Uni- USP e na FAUUSP. Foi nessa época
PERFIL versidade de São Paulo. Foi nesse pe- que o engenheiro teve a oportunidade

ríodo que conheceu José Carlos de Fi- de trabalhar ao lado de profissionais

Nome: Aluízio Fontana Margarido gueiredo Ferraz, na época o professor como o professor Telêmaco Van Lan-

Idade: 68 anos da disciplina de Pontes e Grandes Es- gendonk, Pedro Bento de Jesus Gravi-

Graduação: engenheiro civil formado truturas e personagem fundamental na e José Carlos de Figueiredo Ferraz.

pela Escola Politécnica da em sua tràjetória como engenheiro. Para Aluízio, o ensino pode ser consi-

Universidade de São Paulo, em 1960. Seu primeiro estágio na Figueire- derado uma das experiências mais

Pós-graduação: doutorado em do Ferraz surgiu a convite do próprio gratificantes de sua trajetória. Mais

engenharia civil pela Poli-USI? em 1972. Ferraz e se estendeu até o início da do que lhe propiciar o convívio direto

Empresas em que trabalhou: década de 60. Contudo, sua carreira com seus mestres fez com que o con-

ConstruçõesTubulares Manesmann, em só teve início, de fato, a partir de vívio com os jovens arquitetos permi-

1961, Cia. Siderúrgica Paulista (Cosipa), 1961, quando Aluízio aceitou a pro- tisse o vislumbre de outros pontos de

de 1961 a 1965, EscritórioTécnico J. C. posta da Manesmann para atuar na vista em relação à obra, diferente dos

de Figueiredo Ferraz, de 1965 a 1978, construção de estruturas de galpões habituais. "Os alunos me ensinaram a

Figueiredo Ferraz Consultoria e industriais e coberturas metálicas. olhar a importância do aspecto estéti- '

Engenharia de Projeto, desde 1978. "Após um breve período na Manes- conaconcepçãodeprojetos,fatonem
Cargos que exerceu: professor da mann fui convidado novamente pelo sempre observado pelos engenhei-

Poli-USP e da Faculdade de Arquitetura Ferraz para trabalhar na função de ros", diz. "É imprescindível que o ar-

e Urbanismo da Universidade de São engenheiro de projetos", conta. quiteto entenda os aspectos técnicos

Paulo (1964 a 1996), professor do Mas o que o engenheiro não imagi- da engenharia, assim como é funda-
curso de engenharia civil na nava é que sua carreira estaria definiti- mental que os engenheiros entendam

Universidade São Judas Tadeu e vamente ligada a Figueiredo Ferraz, os aspectos estéticos", aconselha.

diretor de planejamento e apoio empresa na qual retomou suas ativida- Outras atividades exercidas ao

técnico da Figueiredo Ferraz des a partir de 1965. Uma das primei- longo de sua profissão podem ser re-
Consultoria (desde 1978). ras participações como engenheiro de sumidas na execução de barragens,

estruturas foi no projeto de reversão aeroportos, rodovias, pontes, viadu-

do RioCapivari-Monos,em São Paulo. tos metálicos e obras do MetrÔ. No
"Essa obra consistia na execução de um ano 'de 1968, Aluízio foi designado
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após o início das obras em São Paulo

Dez perguntas para ALuízio Margarido fomos contratados para executar o

O ~ metrÔ do Rio de Janeiro, onde chega-

Obras marcantes de a Por que escolheu ser t t . t 60°1 d .. . h . mos a er pra lcamen e 70 o proJe-
que participou: engen elro: -

A to sob nossa coordenaçao", relembra.

construção do Metrô, em São Paulo por influencia de meu primo, o Já dé d d 70 AI í . A
d, na ca a e , u ZlO po e

e Rio de Janeiro, Viadutos metalicos engenheiroAldo Pires. Ele me t . . anh .
t d. . par lClpar e acomp ar o proJe o e

da linha vermelha e perimetral, no incentivou muito e eu sempre sonhei tru - daR d . d 1m.
t, cons çao o OVIa os 19ran es,

Rio de Janeiro, Barragem de Aguas em construir pontes, barragens, li S- P ul à B . d S t .
t, que ga ao a o alXa a an lS a.

Claras, em São Paulo e Terceira ginasios e grandes coberturas.
E ~

t +; 30 .
tard, , sse 1a o se repeuu anos maIS e

Ponte deVitoria, no Esplrito Santo. t - d N I .
t.. M Ih I d com a cons ruçao a ova mlgran es.

a e or esco a e . .fJ . . .. . . .. De acordo com o próprIo engenheIro,
Obras mais significativas da engenharia cIvil: té . t t.

d t das crncas cons ru lvas a o a as em

engenharia brasileira: o Brasil possui excelentes escolas de d d . t s: b d 'S:, . . , ca a uma as plS as 10ram em l1e-
estradas de ferro Santos-Jundial engenharia, mas a Poll-USP ainda e t d t " N . . ~

, . . .- ren es em ca a e apa. a prlmeIra 1ase

(1883) e Curitiba-Paranagua (1887) a melhor em minha oplnlao. h t . ân .
art. . , . ouve uma cer a 19nor Cla por p e

e a Terceira Ponte de Vitoria. d al I .d ultn U Ih . e guns envo VI os, que res ou em

.. m conse o ao ovem . - .,11 . - .. . J modlficaçoes de trechos de estrada Ja
Reallzaçao profissional: engenheiro: . d gilizar:. I ta -

, ro eta os ara a a lmp an çao
como diretor tecnico da Figueiredo procure estudar por prazer. Pd ~ d . PI .

d ta ro OVIa. sso ocaSIonou a evas a-
Ferraz tive a oportunidade de tratar - d al t da S d M "

. . I I , . çao e guns pon os erra o ar,
os mais variados estudos e projetos, á Prlnclpa avanço tecno oglco H . t t d té .

. .. , . conta. °Je,noen an o, o uso e cnl-
fato que possibilitOU meu conVIVIO recente: . . t ..

cas menos agressIvas e proJe os mais n-
I com outros profissionais permitindo os modernos equipamentos de . t .

b d- ,. - gorosos permllram que a o ra a
encarar soluçoes tecnlcas em construçao e o processo de N I . t ~ t 'dova mlgran es 10sse cons ruI a sem
conjunto. Uma outra realização foi montagem de estruturas. nh . ct dan . causar ne um lmpa o ou o maiS
lecionar aos jovens e futuros b . ..

al. . grave ao am lente, prmClp mente
arquitetos e engenheiros. .. Livro Indicado: tr da d . ~.

, porque a es a e serVIço 101 reapro-
poderia indicar varios livros que .

da d fasD . .. velta nessa segun a e.
Mestres: abrangessem a engenharia cIvil. Mas

Atualm AI ,. P tanA ente, UlZlO on a exerce
os professores da Poli-USPTelemaco seria cabotinice de minha parte d di t d I . to cargo e re or e p aneJamen o e
Van Langendonk, Pedro Bento de indicar meu livro Fundamentos de .

té . d P. . .
d PapoIo crnco a 19uelre o errazJesus Gravina e José Carlos de Estruturas - um programa para

C ult . alI tons Orla e, par e amen e a seus

Figueiredo Ferraz. Cada um marcou arquitetos e engenheiros que se .

t d t , t O
proJe os, a o ou uma nova pra lca

minha vida de maneira importante. iniciam no estudo das estruturas. tim. ul t - d trutu. ." . , paraes aracons ruçao ees -
Ferraz aliava a teoria a pratica. Ja . t d afi . .

, , 1m . .. ras lrreveren es que es am a lmagl-- Telêmaco possula um extraordinario I Um mal da engenharia cIvil: -
t ,. t ti. .

á, , naçao e as ecrncas cons ru vas J co-
conhecimento teórico. as vezes, a falta de etica. nh .das Es t balh . I . alizaeCl . se ra omcware -

ção de estruturas para obras-de-arte,

pela Pigueiredo Perfaz Consultoria (Hochtief e Deconsult) e a brasileira muitas produzidas a pedido da artista

, como engenheiro responsável pelos Montreal obrigou o uso de tecnolo- plástica Tomie Ohtake. "Essas estrutu-

aspectos técnicos que envolveriam a gias inovadoras, além de uma equipe ras possibilitam a execução de obras ja-

construção do MetrÔ, em São Paulo - qualificada para execução das obras mais imaginadas na construção con-

precisamente, a linha azul (Norte- provisórias que incluíam o sistema de vencional, pois as cargas aplicadas são

Sul). A conquista trazida pelos ale- escoramento e escavação. Foi nesse muito leves, o que pennite a execução

mães do consórcio HMD, uma asso- ponto que a Pigueiredo Perfaz pres- de grandes balanços", comenta. «

ciação de duas empresas alemãs tou seus serviços. "Apenas um ano EHane Quinalia
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